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Compositivo de Grande Sertão: Veredas

ALFEU SPAREMBERGER*

Riobaldo: "n(o) meio do redemunho".

"Sertão ,S isto: o senhor empurra para trás, 	 mas
de repente ele volta a rodear o senhor dos lados".

PEQUENO PRÓLOGO

Antonio Candido assinala a existência de "três elementos es-

truturais que apOiam a composição"' do Grande Sertão: Veredas, de

João Guimarães Rosa. Estes elementos, como n'Os Sertões, de Euclides

da Cunha, são a Terra, o Homem e a Luta. A analocie com esta obra,

como observa A. Candido, encerra neste ponto, tendo em vista que

hã, na obra rosiana, "uma tranca constante dos três elementos" 2, ar-

ticulação que inexiste na obra de Euclides. Roberto Schwarz, 	 ao

discorrer sobre as neculiaridades de utilizacão da 	 linguac5em no
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Grande Sertão, faz observar que o "contexto indica a situação dra-

mática" em que o monólogo de Riobaldo ocorre e que este, monólogo,

está "incerto em situação dialógica" 3 . Estas proposições abrem as

portas para ,5 que aqui nos interessa: em primeiro lugar; a estra-

tégia de agenciamento do ~Tinte e, em segundo, a 'trança", ou se-

ja, o principio de mistura que norteia a composição do Grande Ser-

tão: Veredas.

1. a) O monólogo de Riobaldo, que declina a presença de um

interlocutor, anotador de fala, está eivado de elementos caracte-

rizadores do empenho de iniciar, manter e prolongar a fabulação.

As estraté gias usadas com o objetivo de agenciar o ouvinte são do

tipo:

"Hem? Hem?" (p. 10)
"Do demo?" (p. 8)
"Odio com paciência? o senhor sabe?" (p. 28)
"Com isso minha fama clareia?" ( p . 29)
"Por que não ficamos lá?" (p. 65)
"Explico ao senhor:..." (p. 10)
"Agora, bem: não queria tocar nisso mais de o
Tinhoso; chega. Mas tem um porém: pergunto..."
(p. 23)
"Mas ai, eu estava contando..." (p. 37)

"Como é que eu ia poder ter pressentimento das
coisas terríveis que vieram depois, -- confor-
me o senhor vai ver, que já lhe conto?' (9.266)

"O senhor já me ouviu até aqui, vã ouvindo.
Porque está chegando hora d'eu ter que lhe con-
tar as coisas muito estranhas". (n. 356)

Riobaldo faz uso de elementos que objetivam manter o canal

comunicativo aberto, ligado. Obriga o ouvinte a prestar atenção com

uma série de perguntas, sem nunca abrir es paço para que este par-

ticipe, respondendo. Outros elementos funcionam como respostas às

perguntas (possíveis) feitas pelo ouvinte. A resposta de Riobaldo

demonstra o interesse eine tem em continuar contando. Outra faceta

desta estratégia de agenciamento é a de dar continuidade ao que

está contando pelo uso de elementos que caracterizam a oralidade,

o conto popular, as histórias do povo

O processo de agenciamento do ouvinte, como se percebe, é

múltiplo. Riobaldo joga com formas e conteúdos, como bem demonstra

a continuação dos trechos acima citados. Toda a fabulação vai sen-
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do marcada por um clima de suspensão e variação de acontecimentos

(abordaremos este aspecto no tópico 2) que objetiva manter preso o

ouvinte. A estratégia de Riobaldo é conscientemente elaborada, tan-

to no que diz respeito ãs formas como também aos conteúdos:

"Num lugar parado, assim, na roga, carece de a
gente de vez em quando, ir alterando os assun-
tos". (p. 113)

"Fiz conhecença. Dele tenho, para mais depois".
(p. 155)

Os elogios de Riobaldo ã instrução do seu ouvinte, homem da

cidade, mostram o grau de sutileza que emprega nesta tentativa de

agenciamento. Todos estes recursos permitem a Riobaldo a posse da

fabulação, o controle absoluto da direção que ela deve tomar. Rio-

baldo é o centro de tudo o que se move na sua história. Este móvel

vai permitir a Riobaldo passar da posição de alguém que fala -- so-

bre para alguém que fala como: falar sobre o diabo -- falar como

pactãrio.

Por outro lado, é também a condição económica de Riobaldo,

proprietãrio por herança, o que permite esta atitude não pouco au-

toritãria, nunca submissa. Por esta via, a fala riobaldiana visa

equiparar os dois universos: urbano/interior (sertão/cidade), dei-

xando transparecer a inexistência da superioridade de um sobre o

outro. A agressividade de Riobaldo, alguns momentos, é dosada pela
sutileza com que emprega os recursos de atração do ouvinte.

O processo de agenciamento é continuamente mantido e faz

uso da estratégia, em determinado momento, -- da inutilidade do

prosseguir COM a fabulação. Ê um recurso que mantém acesa a curio-

sidade do ouvinte. Ainda mais que, ao referir sobre a inteligência

do ouvinte, afirmando que ele, se somar e lembrar tudo, tem a his-

tória em sua totalidade, não passa de um auto-elogio como bom con-

tador. Riobaldo faz o jogo do contar/não contar, o jogo das entre-

linhas.

A preocupação com a ordenação dos acontecimentos leva Rio-

baldo a afirmar: "Não sei contar direito" (p. 185). Deixa mais do

que claro, neste caso, todo o discurso de má fé que está empreen-

dendo. Riobaldo toma posse absoluta da fabulação e admite que é

"incapaz". Sabe, porém, que o parto da fabulação é doloroso, pois

implica na instauração de uma nova ordem fabulativa (narrativa/ro-
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manesca).

A história que conta inclui o amor por Diadorim, homosse-

xual". O "coração mole" de Riobaldo é coração de jagunço que ma-

tou. Riobaldo declina, nas primeiras pãginas, a existência de um

sistema defensivo -- formado por ex-jagunços, além de ser ele pos-

suidor de armas. Riobaldo precisa, pela fala, escamotear dados do

seu passado, assim como assumi-lo na integra. Por isso, em alguns

momentos "apressa" os fatos. No final se pergunta (o que corres-

ponde a uma pergunta ao ouvinte): "Recompor tudo aquilo no final?"
(p. 552). Estã se referindo ao embate final com os hermógenes,

mas anuncia o término da fabulação, ou seja, o que foi contado se

mostra suficiente, não havendo necessidade de alongamento, o que

entendemos como nova escamoteação de acontecimentos e que culmina

com:

"Aqui a estória se acabou.
Aqui, a estória acabada.
Aqui a estória acaba". (p. 561)

Mas a este trecho Riobaldo acrescenta ainda mais alguns emendados.

O que demonstra mais uma vez o controle que tem sobre o que narra.

Esta estratégia fabulativa, este discurso de mó fé, carac-

teriza a dificuldade encontrada melo jagunço em assumir o passa-

do, em comprometer-se com os fatos havidos na vida de jagunço. Rio-

baldo, ao passar de alguém que fala sobre para alguém que fala co-

mo, estrategicamente constrói sua identidade e, por extensão, pela

nova visão construtora da história, a identidade do homem brasi-

leiro, que assume contradições e misturanças.

b) Toda situação dialógica, situação de interação social,

exige troca de informações entre os seres participadores desta in-

teração. Esta troca implica na definição da posição dos realizado-

res da mesma. Quando não possuímos informações sobre as pessoas

que se nos apresentam, buscamos conhecê-las pelo uso de estereó-

tipos. Ora, a relação dialógica de Riobaldo com o ouvinte rompe o

estereótipo do jagunço: o jagunço de Guimarães, Riobaldo, é umcon-

tador de histórias, um pensador, dotado de sutilezas e ardis in-

teligentemente dominados e conduzidos. Riobaldo, quando conta, re-

cuperando o passado, é dono absoluto do que Erving Goffman chama

de "atitudes governáveis" e "atitudes ingovernãveis" 5 . A situação
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de interação, correspondente ao tempo do contar, permite a Riobal-

do manipular os "aspectos supostamente es pontâneos" do seu modo

de ser.

Riobaldo representa seu papel, com avanços e recuos, via o

emprego da dissimulação. Precisa ganhar o interlocutor (público)

provocando nele uma impressão positiva. Regula sua conduta o mais

rigorosamente possível, sabendo que contar, transmitir informações,

mesmo neste jogo onde um se mantém em silêncio, é muito perigoso,

pela necessidade que há em assegurar uma imagem que seja constante.

A atitude de Riobaldo é a do ator que precisa de público ouvinte,

que ouça sua história sem agir, concretizando a situação do tea-

tro. Daí a afirmação de Riobaldo:

"Em desde aquele tempo, eu já achava que a vi-
da da gente vai em erros, como num relato sem
pés nem cabeça, por falta de sisudez e alegria.
Vida devia de ser como na sala do teatro, cada
um inteiro fazendo com forte gosto seu papel,
desempenho. Era o que eu acho, é o que eu acha-
va". (p. 228)

Esta "desordem" preocupa o fabulador, daí a assunção da ati-

tude representativa com a posse lenta e consciente de todos os pa-

péis. Riobaldo mantém simetricamente viva a interação, jogando com

informações, e sabe que cria um "ciclo potencialmente infinito de

encobrimento, revelações falsas e redescobertas" 7 . O ator precisa

manter vivo seu "texto", agenciar seu público. Conhecedor da his-

tória precisa, ao contar, manipulá-la atrativamente, estabelecen-

do posições e papéis. Os recursos continuadores da fabulação são

todos intencionais, visto que a conduta de ambos, Riobaldo e ou-

vinte, é mutuamente controlada.

O controle absoluto das informações, acompanhado do inte-

resse e necessidade em ganhar o ouvinte, é o que permite a multi-

plicidade temática e a mistura desta, como veremos a seguir.

2. "Só eu, afora ele, ali, misturava as matérias" (D. 341).

Grande Sertão: Veredas é, no dizer de Benedito Nunes, um

romance polimórfico. Incorpora formas heterogêneas caracterizado-

ras de uma atividade de caráter formador a . Estas, na denominação

de André Jolles, são as chamadas "formas simples". O romance 	 de

Guimarães Rosa, como já observamos, é construido com base em três
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elementos. Queremos acrescentar. a estes três o dois motes ("Viver

é muito perigoso" e "O diabo na rua, no meio do redemunho"), além

de outros três eixos fundamentais: a existência ou não do diabo,

ligado a um dos motes, e por extensão os questionamentos sobre

Deus, o amor de Riobaldo por Diadorim e a luta entre os jagunços.
Riobaldo narra, fundamentalmente, a história de uma vingança. A
discussão sobre verossimilhança de relatado ou então da possibili-

dade ou não de um jagunço contar o que conta, torna-se improfícua

depois do estabelecimento dos elementos estruturadores da 	 obra

(más não menos complexa). O "conteúdo" da fabulação de 	 Riobaldo

não avança este número limitado de Itens . . Resta ver, agora,	 como

estes eixos norteadores, mais a filosofia, são manipulados.

Tomemos como exemplo, no intuito de explicar a construção

do romance, os trechos abaixo:

"SÓ sim? Ah, meu senhor, mas o que eu acho é
que o.senhor já sabe mesmo tudo — que tudo lhe
fiei. Aqui em_podia pôr ponto. Para tirar o fi-
nal, para conhecer o resto que falta, o que lhe
basta, que menos mais, é pôr atenção no que con-
tei, remexer vivo o que vim dizendo" ( p . 288).

Deste trecho, que retoma o que já expusemos, e que Riobaldo

continuamente repete, com variações, ele passa à seguinte afirma-

ção:

"Não é só no escuro que a gente percebe a luzi-
nha dividida? Eu quero ver essas águas, alume
de lua..." (p. 289).

A fabulação de Riobaldo, não dividida em capítulos, após o

trecho citado, avança para o que segue:

"Mas o demônio não existe real. Deus é que dei-
xa se afinar ã vontade o instrumento, até que
chegue a hora de se dançar" (p. 289).

Ainda do parágrafo de onde extraímos o trecho acima:

"Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de
repente aprende" (p. 289).

E mais:

"A Bigri, minha mãe, fez uma promessa; meia pa-
drinho Selorico Mendes tivesse de ir comprar ar-
roz, nalgum lugar, por morte de minha mãe?' (p.
289) .
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Na frase seguinte, ainda do mesmo parágrafo:

"Medeiro Vaz reinou, depois de queimar sua ca-

sa-de-fazenda" (p. 289).

Este modo de operar norteia toda a fabulação de Riobaldo.

Trata-se de um processo de mistura. Em outros momentos, Riobaldo

joga com o que pensa, o estilo indireto livre e o estilo direto.

Outro exemplo: Quando Riobaldo é informado (e também conclui) do

projeto de Medeiro Vaz de matar Ana Duzuza, de pois de descobrir o

"ciúme" de Diadorim, nor ter ele, Riobaldo,estado com Nhorinhá ., fi-

lha da primeira, afirma:

"E eu quase gritei: - 'Aí é a intimação? Pois,
fizerem, eu saio do meio de vós, pra todo o
nunca. Mais tu há de não me ver!..." (p. 35).

E mais adiante:

"Mas aí, eu estava contando — quando eu gritei
aquele desafio raivoso, Diadorim respondeu o
que eu não esperava:..." (p. 37).

Np "meio" embutido entre estes dois trechos, temos: •

- Uma revelação: a de que Joca Ramiro é pai de
Diadorim;

- Informações sobre Joca Ramiro (Riobaldo acio-
na o mecanismo da memória);

- Declina o amor que sente por Diadorim e o
"afeto" por Nhorinhá;

- E mais: "Mire veja: o que é ruim, dentro da
gente, a gente perverte sempre mor	 arredar
mais de si. Para isso é que o muito se fala?"•
(p. 37);

- Retoma o tema da existência ou não do diabo:
nomeia-o com, pelo menos, uns quinze nomes;

- Inclui o tema de Deus;

- E conclui, antes de retomar no trecho já ci-
tado, cem: "toda saudade é uma espécie de ve-
lhice" (p. 37).

O processo de mistura permite o aparecimento de histórias,

as formas simples, como a do Aleixo, Maria LeOncia, Maria Mutema,

a narração da viagem de Riobaldo a "Sete-Lagoas" e tantas outras.

Canções, idéias, ditos, etc, são conduzidos a um alto grau de mis-

turança, raramente encontrado na literatura brasileira. Estas pre-

senças todas possuem, como já afirmamos, um caráter formador,	 e
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atuam com função compositiva no Grande Sertão.

O modo encontrado por Riobaldo nara cantar o mundo é regido

pelo principio apontado por Erich Auerbach ao analisar a obra de

Rabelais, ou seja, "o princípio do redemoinho baralhador, que mis-

tura as categorias de acontecer, da experiência, dos campos do sa-

ber, das proporções e dos estilos". Existem diferenças, é claro:

a fabulação de Riobaldo está destituída da ironia, humor, da piada

tão marcadamente presentes na obra do autor francês. Tudo é sério

para Riobaldo. Alem do que, evita exageros nas proporções.

Riobaldo define o redemoinho como "a briga de ventos. O

quando um esbarra com outro, e se enrolam, o doido espetáculo (n.

229), que vai desembocar no caráter ambivalente de toda sua fabu-

lação. Riobaldo colhe, assim, na ex periencia pessoal o raio de

discorrer figuradamente sobre sua vida, sobre a vingança que com

os demais jagunços está empreendendo.

Assim, captando um universo complexo e difuso, ao mesmo tem-

po que múltiplo, Riobaldo também se expressa deste modo, ou seja,

multiplicadamente. Esta "auto-representação de sua essencia' 1 ° en-

contra ecc no caráter do brasileiro: fragmentado e fragmentário,

impossibilitado de uma visão lógica da vida, de dificuldade no es-

clarecimento de uma razão explicadora da vida. Por esta via, e ou-

tras, a fabulação de Riobaldo se aproxima dos feitos do Macunalma,

de Mário de Andrade. Há" diferenças, porém: Macunaima, construido

via modelo parOdico, não deixando de conter elementos pertinentes

ao principio de redemoinho de Auerbach, mantém um tom piadístico,

irOnico,não encontrado no Grande Sertão. Uma aproximação aconselhá-

vel diz respeito ao experimentalismo no campo lingüístico.

O principio de redemoinho, processador de mistura em alto

grau, é o responsável pela apresentação de uma visão nova da rea-

lidade. Em primeiro lugar, rompe com os preconceitos subestimado-

res do potencial da oralidade (nova ligação com o projeto marioan-

dradiano). Trata-se de um elogio ao poder fabulador do povo. Não

significa menos a valorização e aproveitamento do interiorano ao
desenvolvimento do pais, numa tentativa integradora das formas via

instauração de um discur:o formador.

Este principio organizador e esta valorização do oral aca-
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bam propiciando um afrouxamento da visão, como quer Auerbach, 	 e

convida-nos a um contato direto com a multiplicidade do real. A

riqueza da realidade captada no que possui da múltipla é matéria

para o romance. O fabulador transforma "matérias vulgares", os te-

mas sempre recorrentes como o amor, o ódio, em matéria rica, apro-

veitável. Mas, principalmente, procede a uma valorização do coti-

diano da vida jagunça, as histórias do povo, opiniões de "margi-

nais" (quem, afinal, é Quelemem2), dando a este material estatuto

literário. Tudo é matéria aproveitável, o que significa capturar

todas as possibilidades oferecidas pela realidade e pela vida. Ain-

da mais, via Auerbach: polifonia, o cotidiano tratado seriamente,

o trágico, o lírico e o épico.

A lógica que rege a composição do Grande Sertão permite as-

similar tudo, integrar todo e qualquer objeto e atribuir-lhe sig-

nificado. Tudo o que fizer parte do redemoinho este, pela carac-

terística que possui, perfeitamente acoplado ao todo. Assim, a

instauração do carãter do brasileiro, preocupação de Mário, é pos-

sível pois que tratada misturadamente. 2 uma obra aberta a tudo
que é a realidade, não vista mais univocamente. A obra de Guima-

rães é um convite ó aventura "sobre o grande mar do mundo, sobre o

qual se pode nadar livremente, e também em direção a todo e qual-

quer perigo" ''.

Guimarães Rosa "cria" o romance. Este nasce da mistura das

formas simples, tem como origem o oral que vai ser anotado. Os

dois móveis basilares são a scma (beber de todo rio) e a mistura

(articular as matérias num "figurado"). O nascimento do romance é

acompanhado, exige, um modo novo de narrar, daí o rigor inventivo

na linguagem. Este nascimento implica também numa nova visão da

realidade e necessita do agenciamento do ouvinte, necessita de pú-

blico.

Riobaldo sabe que sua fabulação está sendo anotada, por is-

so controla-a determinando o número de páginas necessárias para o

registro de cada episódio. O escrito, mesmo que misturado, permi-

te o entendimento, é dominável, daí a referencia de Riobaldo ao

romance. Aqui, o escrito deve justificar e autonomizar a existên-

cia. Mas, para que soma e mistura dêem resultado, paraquea criaçãodb

romance tenha esta fabulação como origem é preciso, em	 situação
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dialógica, acertar. De qualquer jeito, acertar e definir posições.

Dal as diversas tentativas feitas sobre um único nome. Dal a ,afir-
maçãói "Mas estava lã o Vupes, que eu disse - seo Emílio Wusp, que

o senhor diz" (p.
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